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BRAGA I DE DEZEMBRO.

Pariu D. Frederica, nasceu a devi- 
são judiciaria!

E não pensem que foi o rato da 
montanha, que veio á luz ; foi 
a montanha que nasseu do rato, ou 
anles um bicho de nova especia, que. 
por andar no ventre ha mais de dou» 
annos, era de ha muito agourado de 
monstro!

A mamã é sabida e conhecida; 
nem póde negar-lhe a maternidade, por 
que o concebeu, soffreu as dores, e 
o pariu : mas quem seja o pae, é tão diffi- 
cil de advinhal-o que nem ella própria u 
sabe! A opinião mais seguida é a de que 
os paes foram infinitos, e a mais fluen
te deduecão e mais lo^ica consequên
cia d’essa opinião, é queo recemnas- 
cido é filho materno d’uma prostituta, 
« por w

raliemos serio.
Que homem haverá ahi sisudo e 

reflexivo, qualquer que seja a sua pat- 
çialidade política, conhecedor do seu 
paiz, que deixe de apertaras mãos na 
cabeça cm presença de similhante de 
visão? Um tartaro ou chim que nun
ca vissem Portugal nào fariam por cer
to obra menos acabada e perfeita, 
liem mais incompleta e revoltante! , 

Arredondaram-se comarcas bitu 
damenle, (perdoe-se-nos a chalaça). Al
gumas das que eram jà importantes 
por sua extençâo e riqueza, foram 
elevados á cathegoria de umas provin- 
ciasinhas, e nestas ha-de ser inexe 
quivel a boa administração da justiça ; 
e muitas das que eram pequenas e 
rachiticas, peoraram de condicção e 
nestas os juizes morrerão de fome!

Extinguiram-se julgados com todos 
os elementos necessários para a sua 
conservação e collocados conveniente
mente, e prevalesceram oulras na ex
trema e raia da comarca, sem as con
dições necessárias a todos os respei
tos, e cuja conveniência e utilid.de 
só podia ser descoberta pelo vasto ai 
canse do seus authores!

Deram-se e tiraram se freguezia- 
aos diversos julgados por um tão ar
bitrário modo e com tanta insciencia 
do terreno, que póde afoilameute di
zer-se sem medo de errar, que a pro 
ximídade alongou-se. e a distancia não 
se aproximou ;algumas conhecemos nós 
que teem de ficar incommunicaveis no 
tempo de inverno , e para outras ha- 
de piz«r*8c  jurisdição alheia ein mais 
ou menos espaço autos de chegar a 

elias, pari indo da cabeça do julgado. 
Condescendeu-se ainda com a con- 

-ervação da maxirna parte das enti
dades juizes ordinários , reprovados ge
ralmente, desconhecidos pela carta cons 
litucional, e amaldiçoados pelo ceu 
e pela terra!

E fui para isto, senhores, que 
consultasleis as juntas gemes de distri- 
ctos, pedisteis informações officiaes, 
e osteníasleis tanto apparalo e tanta 
vontade de acertar?

Não declamamos- Muito breve des
ceremos a uma miúda analyse do que 
em these deixamos dito; não. o fa 
zetnos hoje porque o não permitle o 
curto espaço de tempo decorrido en
tre a publicação da famosa obra e a 
hora em que escrevemos.

Parece que o mau fado persegue 
neste paiz os negocios da justiça, e 
os ministros desta repartição! O que 
significam, senhores, esses decantados 
concursos para...wjMHieddos eçcics*-  
isticos, senão poeira nos olhos, e em 
resultado arbítrio? 0 que significamos 
concursos para os empregados civis 
e lugares do ministério publico, senão 
poeira nos olhos, e em resultado ne 
potismo e injustiça relativa ou abso
luta? O que significa para vós, senho
res da regeneração, a lei de I8d’agos- 
to de I 848, reguladora das transferen
cies dos juizes, senão favor para os 
vossos adeplosl, compadres èamigos, 
violência para os voSsos inimigos ou 
indiffrentes, e em resultado escandalo, 
só escandalo? O que significa a prohi- 
bição legal de poderem ser juizes nas 
próprias comarcas da naturalidade ou 
domicilio alguns ou algum que ainda 
n’ellas o é, senão a infraeção da mes
ma lei, e em resultado parcialidade ? 
O que significa ainda a referida lei, 
quando ostatue que ao juiz, que a re
querimento seu é transferido antes de 
completar o quadrienriio, se conte o 
tempo que lhe faltava a prehencher na 
comarca d’onde sahiu para se atten- 
der n’aquella para que foi, senão o 
despreso d’essa lei ém quanto consen
tis que alguns começassem novo qua- 
Iriennio, e em resultado compadri- 

ce , favor, poder absoluto? O que si
gnificam finaltneole esses remendos na 
lei do processo, tão dificientes e ta
canhos, senão fracos remédios, e em 
re.urlt do misérias?

E’ forçoso repetir que um tnáu 
fado persegue neste paiz os negocios 
da justiça, e os. ministros desta repar 
tiçào; mas em abono da verdade è 
aqui o lugar de exceptuar dois ho
mens que phi ha (ainda vivem aindjr são

nossos) quejá foram ministros da justiça. 
São elles os únicos que cumprehende- 
ram a sua missão, que reuniram ao saber 
e aos conhecimentos especiaes, muita 
vontade, muita regidez de princípios, 
muito amor de justiça destribuitiva . 
muita seriedade e prudência, e os 
únicos que leriam feito muito, teriam 
feito tudo, se tivesse sido duradoura, 
a sua permanência n’aquella repartição.- 
Mas que? Não foram isentos do mau 
fado também! Foram ministros pou
co tempo’ são Joaès, não são Thoma- 
&es.... H.

—~~ 1 - -----------------------

Consta-nos. que quaç.do o snr. 
Fontes chegou a Londres se achava 
em Paris o snr. condo de Lavradio.

Consta-nos lambem que cjn vez 
de mandar chamar o nosso ministro 
em Londres, o snr. Fontes chamou, 
pelo telegrapho, o snr. Paiva, tninis- 
uo em fanz.

Realmente não compreheudemos, 
e só os amigos do ministro da fazen
da, que receberam de s. ex.*  aquel- 
las Carlas de que filara a Revolução, 
estariam no caso de nos explicar o 
mysterio.

Pois a ausência do snr. conde de 
Lavradio, seria olhada pelo snr. Fon
tes como tinia fortuna? Que difficul- 
dades viria o snr. Paiva Pereira re
solver em Londres? Qual è o credi
to daquelle senhor, alli ? Quaes as suas 
relações? Qual a sua influencia?

Decedidamente ha em tudo isto 
um quer que seja de entremez.

A patuscada continua s. e v.
(Corlugties')

------------—«TTS»QO0CS.-»~<i __

Noticias da Capital.
Lisboa 28.

Hleus amigos.—- Debahlc gritam os 
jornaes diariamente quo entre nós não ha se
gurança individual. Os assassinatos repetem-sc 
conlinuamente nas aldeas como nas ci Iodes, nas 
províncias como na capital. A impunidade cam
peã altiva ; e até muitos dos malfeilorcs te tu 
largas relações com as primeiras nulhoridudcs, 
podendo assim proteger asna classecm.nó cffi:- 
ctivamenle o f.izem. E’ por isso qoc de dia 
para dia se vae tornando mais frágil o segu
rança publica no nosso reino: é por isso queo 
assassino enterra o seu punhal no corpo de qual
quer cidadão, e fica com todo o snngue frio 
assoviando, como se nào Irvera feito mais do 
que mn acto licito entrenós. Irra , diabo. Isto 
vae medonho. Em breve teremos d’«ndir com 
o bacamarte ui rnâo, caçatiih# !o, e proflipto

sanctos.de
utilid.de


tc annuiiciado patriota ? N*5o  o sei ainda ; e' 
lembro-me por patriota, o eximio patriota do 
Porto, o venerável Passos José, de quem o' 
Século dos nossos dias pergunta qual é a 
importância política. 0 Porlugúez responde-lhe 
calhegoricalríente. Leiam v v. o n,’ 773 d’esle 
jornal, png; 1 .*  col." 2.“, e verão como é que o Pa
trício da regeneração levou uma resposta com 
quede certo não contava. Z. J. K.

a dèsfecbír cotn o primeno que se^nof apro- 
aime. ■ '

ATit para a travessa Ja Secretaria'dà Guer
ra , um mariola que se divertia em espancar 
um bêbado, porque um sugeito que pasSnva o 
reprehendeu , insultou-o, e sem esperar que a 
questão se alongasse, meteu-lhe na testa uma 
navalha que trazia, indo-se depois com to dá o 

frescata, de toutiço levantado, e assoviandó 
o tiroliro com o maior socego e sangue frio.

Ora isto, na verdade, é um triste modo 
de viver. N’um paiz assim governado, ninguém 
tem n certeza de que não seja hojè victima dò 
punhal e trabuco homicida ; o cu entendo que 
se"assim vamos é forçoso abandonar a patria, e dei
xar os regeneradores! á vontade converter 
n'mna horda de barbarei o paiz que tantos 
harbiBos já civilisou.

Etí, meus amigos , como v.v. sabem nào 
sou dos que me queixo sem rasão: nào faço 
acintosa opposiçào, e sempre ralhei do que é 
máu louvando em todos os tempos o que é 
bom. Mas esta regeneração ó peor do que tudo 
o que seja mau ; por que não vi ainda um só 
acto seu que nào tenha por fim, ou uma fraudulên
cia , ou uma comedella , ou um patronato, ou 
finalmente uma pouca vergonha . que é em mais 
aberto portuguez o que verdadoiramente sepó
de chamar a toda a gerencia dos regeneradores 
regenerados e regencrantcs.

Uma das cousas que tem feito soar o 
topete aos franchinotes da situação foi a der
rota que levaram no Potto na eleição d.i ca- 
mara. Ora, na verdade, o caso è pira dar 
cavaco; porque, com quanto as corporações 
municipacs não tenham presentemente attri- 
buiçues políticas, vé-se todavia a aversão que 
o povo tem ao nclunl governo c s tudo 0 que d’el!e 
dimana. E senão deixem n urna livre nas 
próximas eleições de deputados, romo agora a 
deixaram no Porto, e veremos se um só que 
tenha o cunho de regenerador põe as calças nas 
cadeiras de S. Bento. Tinlia-so-lhe dito istoõ 
muita vez: elles jà o supputiham , e bem ra
sões tinha pvra isso; nias quizerara desenga- 
uor-sc. Agora jà sabem que sem a violência 
c tranquibernia nào farão nunca obra sua. í

O iliustre varredor do thesouro portu
guez onda no estrangeiro á caça de pintos. Ha 
quem diga que elle os não appanh.irà: outros 
dizem que sim , e que se anda de torra cm 
Irra, é porque intende que deve viajar á custa 
do thesouro que elle se encarregou de varrer, 
c que nào só tem varrido mas até basculhado. 
O snr. Fontes é o menino da regeneração; e 
na verdade senão fora este querido filho corno 
sc sustentaria a pobre regeneração, que parece 
ter fome canina? O peoréque os meios lhe vão 
escareando: em breve a porà a meia raçào, 
sc porventura a nào pozer cm rigorosa 
dieta.

Dizem quê està aqui um ihglez para fazer 
propóstus ao governo ácerea da construcçào do'| 
caminho de ferro entre o Porto e Coimbra. Sc 
nào ó, como creio, alguma nova maranha fu- 
ruentativa, teremos pelo menos mais algum 
comilão, quo venha ainda rapar a caçotda da 
fazenda, de que os regeneradores leem comido 
largaineutc. Veremos o que ój mas creiam 
que nada será em beneficio do paiz.

A questão que havia entre os empreitei
ros e a companhia do caminho dc ferro de 
leste, parece que se acha terminada. A historia 
deste decantado caminho, lá para o século 22, 
porque no 21 talvez nào esteja concluído , lin
de parecer-se com a da edificação da torre de 
Babel; com a diferença que estes queriam che
gar ao ceu , e aquelles ao pobre e mesquinho 
thesouro, que cm breve vai 'servir de tear às 
laboriosas aranhas.

Vae apparecer aqui um Patriota de pa
pel. Quem serão os patriotas deste projectado 
patriota r Que patriotismo será terobem o des

CORRESPONDÊNCIA.

ttlluàle é dinheiro com quô fni còr- 
rompido para approvar taes estudan
tes'?'quem saõ elles? Dadá a explica
ção , que espero no proximo nume
ro, fico habilitado, quando aflirma- 
livá; para intentar uma accusaçaõ, a que 
o culpado naõ- possua escapar à sombra 
de metaphoras e tortuosas interpreta
ções de suas expressões, e nesse caso 
espero mostrar perante o tribunal a mi
nha innocencia, que creio nenhu 
ma pessoa de boa fé se atreverá a 
contestar: e quando negativa, ou por 
qualquer modo evasiva, e ainda mes
mo na falta de declaraçaõ^ entaõ qual
quer dessas hypotlieses serà considerada, 
para mim e para o público, como a con- 
tissaõ, directa ou indirecta, da caTu- 
mnia, e por este modo o meu nome 
e dos meus collegas fica illibado, eao 
signatário e seu amo impresso no ros
to o ferrete de calunmiador, como o 
signal que Deos imprimiu no rosto do 
malvado Caim, pelo assassínio de seu 
irmaõ.

Rogo-lhe snr. Redactor, se digne 
| fazer inserir no proximo numero estas 
linhas, no que muito obrigará o seu 

attento venérador e creado.
Braga 28 de 
Novembro de 
1855

Manoel Pinheiro d'Almeida. Azevedo.

Snr. Redactor.
Nas columus do seu acreditado jor

nal de 2 1 do corrente deparei com uma 
correspondência, ou antes, libelo infa- 
inatorio, assignado por uma pêssoaque 
não conheço, de quem nunca ouvi 
faltar, e qúe não tem comigo relações 
algumas, nem ainda indirectas : e ven
do que nomeio d’um I urbilhão de as*  
serções gratuitas e maliciosas, grossei- 
ramente expendidas, o meu nome se 
acha involvido, e sou accusado de fa
ctos que me são altamente offensivos, 
foi a minha primeira intenção chamar 
o signatário aos tribnnaes.

Esta ideia me dominou por al- 
gnm tempo ; porem a consciência da 
minha innocencia junta ao exame das 
particularidades que se revelam, como 
por milagre, naquelle aranzel me fez re- 
f ectir, e por ultimo convencer qne um 
desconhecido, um homem que me èin- 
differente, e ao qual de certo o sou tam
bém. porque nunca o offendi, não viria 
officiosamentc calumniar-me, e de involta 
comigo aos outros professores, e o 
proprio estabelecimento onde funccio- 
tiamoâ, se uma estranha mão o não 
impellisse, e assim quizesse tentar o 
i n fa i n e è n s a i o 1 u c far nos f
tribunaes com um homem, que reco- ; 
nbeço ser um mero instrumento dei 
alheia preversidade, sobre o qnal re-1 
cahindo a justa puniçaô, ficaria iin-i 
pune o verdadeiro criminoso. Resol- j 
vi então sobrestar por emquanto na | 
accusaçaõ, para dous fins; l.° ver sei 
apparece o campeao que está escon- ■ 
dido, o frade matreiro que joga de i 
traz da cortina, demasiado transparente I 
para poder incobrir-lhe o vulto : 2.° obri- ’ 
gar o signatário ou seu amo a fazer a ac-! 
cusàçõ mais clara, para 
butiaes senaõ recorra a 
tornem o exito duvidoso 
da injuria.

E’ por este motivo 
praso a que a correspondência seja I 

(esclarecida, e a accusação fique per-: 
I feita. Entre as pretendidas arguições ba- | 

lofas e ridículas que se conteem na fa
mosa correspondência avultam dous fac- i 
tos, que importam alta responsabilidade cento ; queixe-se de ter faltado á sua palavra, 

para alguns professores depois de se comprorr.etter a apresentar uma 
também affeclam ;aum porve- l Eça éótih/rme o risco qne fhé foi dado e pelo 
e aos outros por connivencia, qUal ve. a ajustou, doudo em vêz d’elia uma

Snr. Redactor.
0 snr. Henrique José Fertiandes dc Je- 
colcheteiro, armador , e regedor substituto

que nos tri 
evasivas que 
pela negativa

que eu em - j

sus,
da freguezia de S. Tiago da Cevidade, desta 
cidade, teve o descoro e ousadia de alcunhar 
— dhnjustos , arbitrários, e de má fé— os 
mezarios da irmandade de S. Vicente, por 
que estes não aceitaram uma Eça da maneira 
que aquelle snr. lua apresentava, e que mui
tas pessoas já tinham julgado incapaz de ap- 
parecer n’um anuiversario publico,tão concor
rido como o é sempre o das Almas em S. Vi*  
cente.— Já toda a cidade está bem ao fado 
das boas rasões que assistiram aos mezarios para 
assim procederem, procedimento este de que o 
snr. Henriquè tanto se tem queixado, sem ra
zão alguma. O snr. Henrique , como todos oS 
que o conhecem sabem , é tido por um char
latão presumpçóso, qne pensa ter sempre rasào, 
como assim o pensam todos os pedantes. O snr. 
Hentique devera ser mais humilde; não ter 
tanto amor proptio, porque em verdade, este 
snr. não fot nunca armador, como todos o sa
bem , mas sim apenas um habilíssimo col- 
c.heteiro. E se a sua profissão nào c n d’arma- 
dor quem o manda andar a pc lir para armar?—- 
Quem 0 manda andar por toda a cidade com 
uma campainha gabando os seus ofticiacs .quando 
to los sabem que d’elle«, dous sio alfaiates e 
um peneireiro ? — Snr. Henriqne; não se 
queixe dos mezarios da irmandade dc S. Vi-

‘ : queixe-se de ter falindo á sua palavra.
para mim, e 
a quem 
nalidade,

Um desses factos è o exame de - avanlesma como ainda nào fòra vista nasal- 
latinidade feito no mez de outubro pas ■ deas mais inferiores. Os mezarios da irmandade 
sado.èm que um estudante foi appro-idas Almas de S. Vicente nào foram injustos- 
vado por milagre da santa moeda que 
faz torcer pinheiros: outro é o exame 
de lógica, ein que se approvou um es
tudante, que (dizem) tinha sido re
provado por tres vezes; duas em Avei
ro, e uma no Porto, mas que achou em 
Braga quem o approvassc, porque sou- 
be da mesma receita.....

Cumpre uma decla-raçaô franca e 
ptecisa ; o pinheiro que se deixou tor
cer sou eu? a santa moeda a que se

Vc. é que o è queix indo-se da justiça quo 
elles lhe fizeram , inutilizando lhe a obra que 
linha feito a seu gosto, o ao dos tres monos 
conselheiros.

Snr. colcbeteiro: Os mezaries das Al
mas de S. Vicente nào estão no caso de ser 
arguidos por vc. porque elles nào são enr 
verdade homens de má fe. Snr. armador das dú
zias : a meza d*s  Almas de is. Vicente nào 
lhe dá a vc. sati-façôes, porque ella è coffi- 

.posta dliomcn"' probos e honrados, como todo



çíto ntíò ha quem preste estes .escla
recimentos , ou será porque não agra
de a publicação do numero de votos 
que alguns dos novos camaristas obtive
ra m ?

Hospital.— Em Valença nomearam- 
se coinmissões para obterem esmolas 
para as obras d’iiin hospital que alh se 
vae fazer. E’ louvável.

Estrada.— Vão jà, bastante adian
tados os trabalhos graphicos na estrada 
dos Arcos a Valença.

Accionistas—São 137 os accionis- 
tas.já inscriptos, do novo banco—Por
to— , os qiíaes tomaram 2775 acçÕes 
de 200/000 cada uma ! Entre eiles av al
iam os snrs. conde de Bulhão e Manoel 

; Dias de Freitas com 75 acçòes ca- 
: da um.

Irmãas da Caridade.— Eiperam- 
se algumas no Porto para o serviço dos 

i hospitaes.
Um conselheiro. — Foi nomeado 

■conselheiro (Testado effectivo, o snr. 
: conde de Lavradio.

Grã-crus.— Foi concedida a grã- 
cruz da ordem de Nossa Senhora dai 

l Conceição ao snr. arcebispo de Berito, ; 
< núncio apostolico na nossa capital.

Diz a Monarchia— que é falsa a 
i noticia dada por muitos jornaes, de 
; ler o presbytero Alpuim obtido licença ; 
de S. S. para casar com sua prima ; e i 
que assim o è também a que ha tom-, 

, pos se dera de ter Pio XI vendido a 
i iheara que a Bainha dJLespanha lhe 

oflertara.
, Besta saber quaes sejam os dados 

que a Monarchia tem para desmentir
i noticias que tanto lem vogado, e de 
• que ainda ninguém (cremos nós) du

vidou.  1

0 publico reconhece, êar portento Mnporlame 
'j suas chocarricej seria descer da dignidade 
que lhe» é própria. Mas nós que lançámos 
jdSo da penna para corregir a sua fatuidade 
dif-lhes-bemos duas palavras ácerca do setian- 
nuncio—attençâo— no qual vc-argue injus- 
lamente aquelles cavalheiros.

Os homens sensatos d’esta cidade, foram 
chamados , pelo snr. Fernandes dos colchetes, 
a S. Lazaro para que , em presennça das bel- 
lezas da Eça que alli armara, lhe fizessem a 
justiça que pelos mezarios de S. Vicente lhe 
fui arbitrariamente negada. Mas para que são ; 
alli chamados esses homens sensatos? Que ha i 
em S. Lazaro digno de louvor feito pelo snr. | 
substituto? Que ha alli admiravel e que possa 
justificar o snr. Fernandes de habilidoso , e mes- i 
mo de ter cumprido a sua palavra em relaçaò . 
á Eça de S. Vicente? Não sabemos se ao; 
chamo do snr. Fernandes correram muitos ho
mens .le senso; mas alguns que lá foram fica
ram pasmados do seu arrojo , e riram a bom 
rir em vista d uma caranguejolla que vc. adi 
spresentou, ajudada pelo seu peneireiro, ea 
que chamou Eça, a qual , segundo, nos disse
ram, é uma segunda ediçaõ da que havia 
Feito para Vicente.

« Quem te manda a li sapateiro locar rabecão, 
<< Se tu lhe não sabes pôr a mão ? !

Os hpmens sensatos n ula disseram respeito 
á armação. Viram du.ts escoras, uma para cada 
púlpito; perceberam que a charola era de pe
neiras prezas por colchetes, e que corriam 
risco, de lhes cahir em cima o maasuléu de 
eternas luminárias. Entenderam portanto que o 
melhor era deixar o snr. Henrique e a sua ar
mação embebido no sua gloria e adrn raçflo 
própria.

Aqui, lem , snr. armador, sem faltarmos 
ainóa d’uma celebre boneca que vc. nos mos-

niaò que fizeram da sua obra os homens sen
satos que por vc. faram chamados.

Desejamos que o publico o Gque coube 
rendo para que naõ mais se deixe ludibriar ;e 
vc. tique stibendv que se a i...-- -— .—vc. fique sirtiendv que se n meza das Almas 
de S- Vicente o não tem expulsado do seu 
seio d porque se compunge e não quer dar-lhe 
os dissabores que vc. já teve quando foi ex
cluído com bem pouca dignidade da deS. Sebas
tião das Earvaiheiras. Séiá bom que se lembre 
(festa— da de S. Miguel 0 Anjo—’ das ca 
nastras da procissão de S. João <io Souto —de 
todas as misérias e inópias que pralieou quan
do fez as vezes de regedor '^rezedor , escrevia 
vc.) — da <le S Vicente, e ultimamenle da 
Eça-peneiru de S. Lazaro — e que procure 
outro modo de vida mus humilde sim, mas 
também mais honesto. Junte as suas antigas 
canastrinhas; compre outra vez um jumen- 
linho, e vá pelos feiras vender cgroasinhas 
da Senhora das Dores.— De-ta forma imo se 
rá o alvo a que .se dmgem os tiros du critica 
publica , e poderá dar algum ganho ao mestre 
Critica da rua do Souto , que lem um lindo 
o vàriado sortimento de contas, e dá conselhos 
bens e gratuitos.

Um seu ami^o.

GAZETILHA

Pedido mui innocenié —Pedimos ao 
i. Pharol do Minho » que, ludo alumia 
que nos diga ingenuamente a rasão por
que tendo-se no dia 25 do corrente 
ultimado o apuramento dos votos d’es 
te concelho para a nova camara, ain. 
da, alè hoje, naõ publicou o seu re. 
soltado. -Será per que na sua redaci 

co-m a ex.^ ser? £>. Julia Silvina 
Afflalw.

Nova moeda. — Chegaram ao Por
to 10:000/000 de reis em meias coroas, 
para o banco commercial.

Chegada. — Chegou a esta cidade 
o snr. Domingos Josè Vieira da Cruz, 
que vem de Lisboa aonde fòra tratar 
negocios seus.

Fallecimento. — Falleceu a ex.rai 
snr.*  D. Aiina Augusta Vieira Plácido, 
viuva do snr. Plácido Braga, e sogra 
do snr. Antonio Bernardo Ferreira. 
Esta virtuosa senhora tinha n esta ci
dade alguns parentes, que, nos dizem, 
estão inconsoláveis pela sua morte.

Lé se no Jornal do Commercio :
Ficlor Hugo-----E»tu grande ci^eoba,

o primeiro pootu lyrico deste século, expulso 
ha pouco de Jcrsey pelo governo inglez, ó 
effectivamente esperado cm Madrid, e nào dei- 

' xará de certo de visitar Lisboa e as nossas pro
víncias, porque sabemos que Portugal é uni 

i paiz que o prodigioso cscriptor fiancez deseja 
i conhecer.

Bem vindo será.
Incêndio. — Do Campeão: Na madru

gada do dia 26 do corrente appareceu incendia
da a égreja de Veiros, no concelhos do Es
tarreja.

Atribue se o incêndio a uma porçaõ do 
cal em pedra que alli linhamr pira certas 
obra?. Naõ l'oi possível acu lir-se-lhe. Doedili- 
cir» testam apenas as paredes. O sacrario e tu
do o mais que alh existia fui presa das du
mas.

Lê se no Connaercio:
O vapor francez a Petrel da es

quadra do Báltico naufragou perto do 
Úhristiansund (Noruega). O estmio 
maior deste barco e 8 2 marinheiros que 

-ilação foram recolbi- 
hclô iiiglèzá do linhaCereaes. — SolieínHe preço os ce- j dos a bordo' 

reaes em lodos os mercados do norte L{ Aiax > ■>, que os desembarcou no dia 
do paiz. No Porto vende-se dj milho a; 15 do corrente em Pprtsmoull), doudo 
540 , em Braga' a 440 ; em Ponte do | voltarão a Fiança. 
Lima a 380, e em Guimarães diz-se: 
que subira a 580 ! Não se tomam me-' 
didas fcoulra os monopolistas, e a fo-j 
me ameaça de novo o mísero povo. O; 
syslema de fantasmagoria appareceem I 
ludo e por tudo.

Cholera. — Tinham augmentado 
em Coimbra os casas de cholera de- : 
pois do dia 25. N’aquella cidade com-I 
timiavbin a fazer-se preces, e o povo; 
começava a aterràr-se com o flagello. '

Menina docóro.— Uma filha do snr. ■ 
Antonio Coelho Braganle, por nome ■ 
Carolma, entiou ullimamente no con
vento de S. Bento, do Porto, aonde 
foi recebida para menina do eôro.

Novo pharol___Na noite de I de
dezembro corrente ha-de accender-se 
pela primeira vez, e continuará acceso 
<l’ahi em diante desde o pôr do sol até 
ao nascer , um novo pharol estabelecido 
no cume do Monte de los Mpsqueros, 
mar Mediterrâneo, costa d*Afrtca.

Ninho Celho.— Existem na pro- 
-vm-cia da Douro. segtmdo o ultimo 
varejo a que se procedeu, 12:584 pi
pas de vinho de colheitas anteriores.

Penham mais, que ha cá poucos. ■—tD 
Ceres, vapor inglez , trouxe para a ci
dade do Porto, na sua ultima viagem, 
41:4000/000 rs. em soberanos. E’ de 
crer que na sua volta leve igual quan
tia em velhos cruzados novos.

Matrimonio.— Contrahiram o sa
cramento do matrimonio, na cidade do 
Porto, o snr. Jccc Carneiro Geraldos

Este sinistro não 
■ custou a vida a ninguém e é o primeiro 
i iiatifratiio que este anno tiveram ases- 
• quadras alliadas.

— A Casa da Moeda em Londres es
tá agora fuuccionando de dia ede nou- 
le. Cunham-se alli perto de meio mi
lhão de soberanos todas as semanas; 
independentemenle desta frabricaçào 
excessiva d’aqu.çlle estabelecimento, 
devem-se alli cunhar ainda todos os 
dias 2,000 rned ilhas da Crimea para a 
colleção das 200.000 que tem de ser 
distribuídas aos exércitos e esquadras 
do Oriente. A fim de se poder vencer 
este auginento de fabricação da casa da 
moeda, foram lambem augmenladas 
consideravelmente as horas de trabalho 
tios operários e empregados, e desde 
as 8 horas da manhã até às 10 <la nott- 
te as maquinas de vapor não cessam 
de funccionar. O governo inglez teu- 

i ciona distribuir medalhas a todo o exer
cito da Crimea; inglezes. fancezes, 
piemontezes e turcos partilharão desta 
distribuição , e é para satisfazer a esto 
intento que na casa da moeda se õsTá 

! cunhando uma tal quantidade do me- 
I dalhás.

Restabeleci mento.— Do />. Tzanà-, 
Sua exc.‘ o snr. mitpslr-) do reino sa
iria no diã 25 e fui ao Pádó agradecer 

: a El-Kei o seu cuidado. r'
Fallecimento.— Do mesiíio; Falle- 

ceu na quinta do Gatío em Aveiro, 
uma mulher de J 08 ânuos de idade: 

-apesar da vetliice'; trabalhou 'sertlpri?'.



Despachei. — Sabemo» que o novo 
e taõ desejado despacho judiciário,fô- 
ra assignado na quinta, feira passada. 
Pelo menos assim nol-o afirma um car
ta qne vimos de pessoa muito compe
tente. Espera-se que na quarta feira pró
xima o' Diário nos trará a sua publi- 
caçaõ.

Melhoras. — E’ com a mais viva 
satisfaçaõ que noticiamos ao publico, 
que o filho do ex.®’ snr. José da Cunha, 
sê acha livrede prigo, equeembreve 
estará (Deus o permita) de lodo res- 
tábalecido. Damos os nossos cordeaes 
parabéns á sua exm* família e bem assim 
aos seus amigos, pois que já naõ teem 
o receio de perderem um bom amigo, 
e um mancebo do excedentes qualida
des.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Ab ultimas noticias de Constantinopla tra
zem a data de 12.

Tinha chegado alli a esquadra franeeza 
procedente da Criméa , levando duas brigadas 
tfinfanteriae artilheria, engenharia e equi
pagens do general imperial. O almirante Ronal, 
foi vesitado pelo ministro da marinha.

Selin-Pachá linha recebido ordem de par
tir sobre Erzeroum , com a cavallaria do seu 
cominando.

Os russos, segundo se dizia mui larga- 
mente, em breve obandonariam Kars.

Regressarão a França 8 regimentos. os 
quaes são os 20, 39, ão) 82 , 8G , 91 , 97 e 
100.

O general Wrangel qne recebeu ultima- 
mente reforços , dispunha-se , segundo se dizia, 
a atacar o estreito de Yeni-Kalch. Os alliados 
preparavam-se para lhe fazer frente, econtavam 
ja com 30 mil homens para isso.

O império ottomano prohibio a exportação 
dos cereaes, admittindo-se a livre importa
ção por espaço de trez mezes. Esta noti
cia ó ofíiciál.

A vanguarda das tropas commandadas por 
Omer-Pechá tinha, segundoaffirma a Preste do 
Oriente, avançado até Okum.

No dia 22 de novembro entrou em Mar
selha o rei da Sardenha , aonde foi bem rece
bido. Mas em Pariz , para onde elle se dirigiu, 
preparava-se-lhe uma brilhante recepção. Noti
cias de Berlin dizem o seguinte:

Berlin, terça feira á tarde — Grandes re
ceios tem causado aqui e cm S. Petersburgo a 
missão do general Canrobert na Suécia. Dizia- 
se boje que elle havia sido bem succedido nos 
negocios que fòra tratar, e que a Suécia hia 
fazer causa comniumeom o occidente. Diz-se 
mais que se as potências occidentaes renuncia) 
ram para ellas a todo o engrandecimentoter_ 
rítonal , os seus alliados não sc compremctte_ 
ram a isso. A Suécia vai pois concluir uma 
convenção militar cornos alliados na primavera 
próxima , tomar parte n’uma invasão do terri
tório russo, visinho do Báltico. A Rússia de
pois de ter roto os tratados que regulavam a 
divisão da Europa perdeu o direito que tinha 
adquirido por esses tratados ás províncias sue
ca».

ANNUNCIOS
,4 ntouio Joaquim de Souza, da rua 
/ V de S. Sebastião , desta cidade, vendo 
em o numero 221 do periodico O Mo- 
detado, anutmeiado um protesto por 
parto do Anna Joaquina Martins da 
Silva , viuva , e sua irmã e cunhada Ma
ria da Conceição Martins, e marido 
Assenço Caetano da Silva Araújo,seu 
filho e sobrinho Francisco Martins da 
Silva Araújo, d’esta cidade, contra a 

venda que pertonde fazer da cua pro- 
priedade chamada do Pontido, sita no 
Monte da Amarella» que houve por 
compra que tPelIa fez a Gertrudes Ma
ria Martins, com o fundamento de de~ 
mandarem a esta em acção de sonega
dos .importantes em valiosas quantias; 
contraprotesta solemnemente o sobre- 
.dito protesto, e protesta haver dos 
annunciantes qualquer prejuiso ou dam. 
no, qde lhe resulte do indicado pro- 
lesto ; porque qualquer que seja o re
sultado d’essa acçào de sonagados d’ahi 
lhe nào vern responsabilidade alguma 
quer porque o preço (Paquella proprieda*  
de foi parle empregado em amortisar di
vidas a que estava hypolhecada a mes. 
ma -. propriedade, e parte para pa- 
gamento das legitimas dos coherdeiros 
annunciantes , quer porque nenhuma 
hypolheca registrada havia, respeito a 
essas inculcadas bem-feitorias.

(24)

Declaração.
/~1hegando ao meu conhecimento que 
VJ em um dos numèros do «Modera, 
do», vinha uma relação dos bens que 
perlende vender Antonio Joaquim de 
Souza, assim como das pessoas a quem 
as mesmas propriedades são foreiras; e 
como entre esses bens, se menciona o 
praso silo no logar da Misericórdia, 
freguezia deFerreiros, d’esse julgado, 
que me è foreiro : cumpre-me adver
tir que lai praso não póde dar-se na 
pessoa de Antonio Joaquim de Sonsa, 
sem que o tenha comprado ao emphv- 
teuta João Lourenço Gomes, e d’eiíe 
me tenha pago o competente laudemio, 
nem para isso tenha obtido consenti
mento meu.

Mais tenho a advertir que o so
bredito Antonio Joaquim de Sousa, pos" 
sue uma casa em o monto da Mise
ricórdia, por emprawnenlo que lljefiz. 
como se vê da nota de Manoel José 
Monteiro, tabelião do extincto'Couto 
de Vimieiro em 13 dê Agosto de 1832. 
E outro sim lhe fiz outro praso no 
monte d’A velleda , de terreno queobre- 
pticia e sobrepticiamenle afforaram à 
mesma camara de Vimieiro Manoel José 
da Costa , João Ferreira, Francisco Josè 
da Torre e outros, por sentença .que 
contra os mesmos obtive em o real fisco 
de Lisboa : mais ad virto que tenho mon
tados em o monte da Amarella e quando 
nestes sejain os b.ens que diz ter o di 
to Antonio Joaquim de Souza , por elles 
protesto.

E para que ninguém allegue igno
rância ao direito que sobre os men 
cionados bens tenho faço a presente 
declaração.

Arcos de Vai deAcz 28 deNovem 
bro.

Jo&o do Valie Campos Barreto. 
_________________'__________ (25) 

1 elo Juizo de direito desta comarca 

de Braga, e cartono do escrivoã An 
tonio Leite de Souza Pereira, á por- 
(a do tribunal das audiências aonde 
se costumam fazer as arrematações, 
no dia 9 do proximo .seguinte mez 
de dezembro, pelas |0 horas da ma
nhã, se tem de arrematar uma pro
priedade de canas e eido, sita rio 
logar do Sertaò da freguezia de Fer

reiros, julgado de Amares— que foi 
louvada na quantia de cento vinte 
mil o duzentos reis, livre de encar
gos — penhorada a Joaquim Anto
nio Rcbello e mulher da dita fregye. 
zia, na execução que lhes move Jo
sé de Faria Machado desta mesma 
cidade. f221

PARA O 

Rio de Janeiro.
O BRIGUE PORTUGUEZ

Senhor do Bom Fim.
0 qilfd tem excellentes commqdos pa

ra pissageiros: quem no mesmo quizer 
hir de pasagem a Jpagar n’este ou na- 
queile peito, dirija-se a bordo com 
o capitaò, ou na Praia de Mira Gaia 
junto á Fonte da Colher n.’ 77 e 78 
com Pedro José Uieira Braga no Porto. 

passagem. ..,.. 33^600 rs.
(26)

Barça Hydra.

rpendo a carga prompta , sahirà da ci- 
A dade do Porto muito breve para o 
Kio Grande do Sul.

As passagens tratam se com Cae
tano José Ferreira, na praça de St? 
Thereza n." 37.

Precisa-se um Facultativo. (II)

Jornal Universal.

este titulo vae sahir á luz um perio- 
dico semanal, collàborado por distinctos liite- 

ratos, e publicado pelo editor do Panoiamt, 
que será nitidamente impresso , contendo cada 
n.8 8 paginas ou 24 columnas , em formato 
igual ao das outras similbantes lilustraçàes.

Tomam-se assignaturas das províncias por 
semestre e anno: por semestre (franca de por
te) 2:100; por anno 4-000 rs.

As pessoas que queiram assignar este se- 
manario, podem dirigir-se aos corresponden
tes do Panorama, ou ao seu editor cm Lisboa, 
remettendo pelo seguro do correio a impor
tância da sua assignatura.

Confeitaria de Vierre Uic.

Acha-se este aceiado estabelecimen
to, no Campo de Santa Annan.- 
66 aonde se encontra tnn variado sor

timento de bom doce, entre o qual 
se acham as seguintes qualidades. 
Biscolito da Rainha (arratel) 28o rs- 
Idem fino superior ...... d.’ 240 >» 
Idetn ordinário,...,..........d? 160 >»
Confeitos finos .......... d.“ 32q >»

Amêndoas--------- 1_ ______ d.’ 240 «
Chá de superior qualidade a .-. .. 11oo 

v (3‘)

4ssigna-se o o Moderado »> no Rio do 
Janeiro, etn caza du snr. Manoel 

Ferreira Portella, rua das Violas.

Typ. de A. P*  de Souza- Pederneira

Rua Nov-a de Sousa n.‘ 25


